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Introdução: A mastite subclínica bovina é um dos fatores responsáveis pela redução na 
produção leiteira. O gênero Staphylococcus assume grande importância devido à sua ampla 
distribuição e frequência de ocorrência como agente etiológico. A infecção bacteriana tem 
início a partir da adesão do micro-organismo ao tecido mamário e pode ser favorecida pela 
presença de fatores de virulência denominados adesinas e biofilme. Alguns autores 
relacionam a presença destes fatores à baixa sensibilidade antimicrobiana, como a dificuldade 
de penetração pela matriz do biofilme, alteração na taxa de crescimento bacteriano e fisiologia 
celular. O objetivo do presente estudo foi avaliar a relação entre a presença dos genes 
codificadores de adesinas e biofilme e a sensibilidade dos micro-organismos frente aos 
antimicrobianos testados. Os genes estudados foram: proteína ligadora de colágeno (cna), 
proteína ligadora de laminina (eno), proteína ligadora de elastina (ebp), proteína ligadora de 
fibrinogênio (fib), proteína A ligadora de fibronectina (fnbA), proteína B ligadora de 
fibronectina (fnbB) e proteína associada à formação de biofilme (bap). 
 
Material e métodos: Foram coletadas313 amostras de leite de bovinos leiteiros negativos ao 
teste de Tamis e reagentes ao CMT (California Mastitis Test) oriundas de cinco propriedades 
no sul de Minas Gerais. Para análise microbiológica, as amostras foram coletadas em frascos 
estéreis e enviadas ao laboratório de bacteriologia da FMVZ/USP sob condições de 
refrigeração. Posteriormente foram semeadas em ágar-sangue de carneiro (5%) e incubadas a 
37°C por 24 a 72 horas. A Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) foi realizada de acordo 
com a metodologia de Tristan et al. (2003) e Vancraeynest et al. (2004). A sensibilidade das 
cepas de Staphylococcus spp. isoladas foi avaliada conforme Bauer et al. (1966), para os 
seguintes antimicrobianos: amoxicilina (10µg), ampicilina (10µg), cefalexina (30µg), 
cefalotina (30µg), cefoperazone (75µg), cefoxitina (30µg), ceftiofur (30µg), clindamicina 
(20µg), cloranfenicol (30µg), enrofloxacina (5µg), eritromicina (15µg), gentamicina (10µg), 
neomicina (30µg), norfloxacina (10µg), oxacilina (10µg), penicilina (10 U.I.), 
sulfametoxazol+trimetoprin (25µg), tetraciclina (30µg). Por fim, analisou-se qual a 
combinação de genes encontrada se apresentou mais resistente aos antimicrobianos testados.  
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Resultados e discussão: Foram isoladas 106 estirpes de Staphylococcus spp.Quanto aos 
fatores de virulência encontrados, verificaram-se: 18 amostras (17%) positivas para o gene 
cna, 87 (82,1%) para o gene eno, 19 (17,9%) ebp, 6 (5,7%)fnbB, 76 (71,7%) fib, 60 (56,6%) 
bap, e 12 (11,3%) sem a presença de qualquer gene pesquisado. A frequência dos genes 
“eno/fib/bap” associados foi maior que todas as outras combinações de genes, em 49 (46,2%) 
das amostras contra 45 (42,5%) para as demais combinações de genes. Foi verificado maior 
percentual de resistência dos isolados para o grupo “eno/fib/bap” (25,4%, contra 23,4% dos 
demais). As maiores diferenças de resistência dos isolados foram observadas aos 
antimicrobianos ampicilina (92% de resistência no grupo “eno/fib/bap”, contra 64% nos 
demais), amoxicilina (98% contra 80%) e cefoxitina (24% contra 7%).Quanto à 
sensibilidade,o perfil dos dois grupos também foi bastante distinto:enquanto para a 
combinação “eno/fib/bap” a sensibilidade para oxacilina foi de 57%, para o grupo dos demais 
foi de apenas 29%; a segunda maior diferença na sensibilidade foi para o antimicrobiano 
clindamicina (86% contra 69%). Os resultados gerais podem ser observados nas Figuras 1 e 2. 
 
Figura 1 e 2 -Resultado geral das estirpes de Staphylococcus spp. de acordo com a 
susceptibilidade in vitro aos antimicrobianos testados, considerando o total de 49 isolados 
positivos para os genes “eno/fib/bap” e 45 isolados positivos para a as demais combinações. 
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Conclusões: Com excessão da proteína A ligadora de fibronectina (fnbA), as bactérias do 
gênero Staphylococcus apresentaram todos os outros genes codificadores de adesinas e 
biofilme estudados, independente da combinação de genes encontrada. Os Staphylococcus 
spp. que apresentaram a combinação de genes “eno/fib/bap”demonstraram menor 
sensibilidade aos antimicrobianos testados quando comparado as demais combinações. 
Portanto, são necessários mais estudos para se elucidar a existência dos fatores de virulência e 
seu papel nas mastites bovinas, principalmente como medida de controle e tratamento. 
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